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C R Ó N I C A 
TI N C H u n amich, persona de certa edat y de ca-r á c t e r impresionable, que de u n quant temps e n s á va desmil lorant á ul ls vistos. Sembla 
que l i t r egu in la carn á grapats y que una m á i n v i -
sible l i passi una esponja per las gaitas, e m p o r t á n t -
sen 'hi 'ls bous colors que avants gastava. E s t á tot 
t r i s t , m i r a com alelat y fa ulleras. 
— Y doncbs, D . Pau, ¿que no 's t roba b é ? — v a i g 
d i r l i 1' a l t re d í a . 
—No mapsa—'m va respondre p iu lan t á penas. 
— ¿ Q u é té? ¿ Q u é l i fa mal? 
—Propiament no ' in fa mal res; pero esticb t r i s t , 
he perdut la gana y á las n i t s no dormo. Quan me 
l levo t i n c h rodaments de cap, que ' m duran fins á 
1' hora de pendre '1 xacolate... Y vegi , a i x í s com 
avants aquest lleuger desdejuni r emul la t ab u n bou 
trago d ' aygua fresca ' m deixava a ixe r ib i t per t o t el 
m a t í , ara reparo que se ' m posa malament , com si 
m ' e x c i t é s els nervis. . . 
— S i q u ' es ex t rany . ¿ Y cóm el pren el xacolate? 
—Oom sempre, ab u n l longuet tor ra t . 
—No v u l l d i r a ixó : ¿qu ' encare t é la c o s t ú m de 
pendre ' l l l eg in t el B r m i ? 
— ¿ Y donchs? 
—¡Ay infe l í s ! A r a ho entench tot . ¿ C ó m v o l estar 
b ó , sant c r i s t i á , s i cada d í a de bonas á pr imeras , 
quan se l leva, j a obsorbeix una dossis de veneno?... 
Desenganyis, aquella racc ió ma t ina l de É m s i , ' ' i 
destarota per t o t el resto de la jornada . ¿No es ve-
r i t a t que quan l legeix a l ió que d i u de que 'ls repu-
blicans p o r t a r á n el desordre, 1' a n a q u í a , '1 saqueig, 
to t v o s t é s' esborona? 
—Natura lment que s í . 
—Donchs a q u í t é la causa deis seus mals. Si v o l 
curarse, j a ho sab, deixis de Brunis y v i squ i t ran-
q u i l , que no h i ha mot ius per alarmarse. Ja v e u r á 
com desentenentse de totas aquestas caberlas reco-
b r a r á r á p i d a m e n t la salut y 1' a l e g r í a . 
D . Pau ' m va prometre seguir el m e u consell, y 
'ns varem despedir, exper imentant j o i n t e r io rmen t 
la sa t i s facc ió í n t i m a de haver c o n t r i b u h i t ta l vegada 
á salvar la v ida de u n home t an s i m p á t i c h . 
iQuí ho h a v í a de d i r l 
E l B r u s i que fon en sos bons temps el mentor de 
las dasses conservadoras barceloninas, t ransformat 
per obra de una e v o l u c i ó renovadora, en una fábr i -
ca de neguits y alarmas, pera c o n s ú m excluss iu deis 
ú l t i m s suscriptors fidels que l i restan! 
Tan t com m é s ve l l s' ha anat fent, s' ha anat tor-
nan t m é s insufr ib le . 
H a v í a sigut una potencia: sas i n d i c a c i ó n s eran 
ordres, sas o p i n i ó n s ar t icle de fé. Las tres pessetas 
que cobra va de s u s c r i p c i ó mensual eran el p reu qu ' 
e x i g í a ais seus suscriptors p e í t rabad de pensar per 
compte d ' ells, de d o n á r l o s ' h i las o p i n i ó n s fetas y 
pastadas, en totas las q ü e s t i ó n s que puguessin pre-
sentarse. E n aquell temps era una forsa. Pero 
avuy.. . 
E n ve r i t a t que fa U á s t i m a tanta decadencia. 
L a massa deis seus suscriptors ha anat desfllant, 
els m é s a l cemen t i i i , emportantse 'n ab ells aquell 
esperit de s u m i s s i ó incondic iona l que 'ls Uigava ab 
el ve l l d i a r i : els pochs que restan el t e ñ e n per ru t i -
na, per efecte de la forsa de inercia q u ' es de totas 
las forsas la m é s pegallosa. . ¡Y tant b é que 'ls ho 
paga '1 caduch mentor l 
Servintlos á t o t pasto 1' alarma, '1 susto, 1' in t ran-
qui l i t a t , com s i e s t i g u é s f r i sós de que l i p o r t i n lo 
m é s av ia t possible 1' esquela de d e f u n c i ó pera l iqu i -
dar de una vegada las sevas r e l a c i ó n s ab ells. 
P e r q u é no po t negarse: 's figura '1 B r m i fer la 
guerra a l p a r t i t r e p u b l i c á cada d í a m é s for t y vigo-
r ó s y en sa c o n s e q ü e n c i a m é s entenimentat , y á qui 
la fá, realment , es á sa d e c r é p i t a clientela. 
¡ Q u á n t s , com D . Pau, e s t á n intoxicats , per la lec-
t u r a quot id iana de las e l u c u b r a c i ó n s senils de u n 
p e r i ó d i c h que veyent que '1 m o n marxa y e l l se 
queda enrera, ha pe rdu t per compler t la carta de 
navegar! 
* 
A r a ma te ix per contrastar 1' inf luencia creixent 
de u n m o v i m e n t de o p i n i ó progressiu y alentador 
que ha esborrat de Barcelona la doble ta txa de cle-
r i ca l y de separatista, no ha t roba t a l t re c a m í que '1 
de s imula r u n esborronament exagerat que res, en-
te rament res e l just if ica. 
E l l es qu i acut á tots els meetwgs y r e u n i ó n s ab 1' 
ore l la atenta, no pera ferse c á r r e c h l lea lment de lo 
qu ' en ells se manifesta y comunicarho al p ú b l i c h 
ab l a deguda imparc ia l i ta t , sino pera pescar qualse-
v o l no ta m é s ó menos desafinada, que 's pugui eme-
t re en el calor de la i m p r o v i s a c i ó , y t r é u r e l i punta, 
subra l lant la , quan no donan t l i una i n t e r p r e t a c i ó á 
totas l l u m s exagerada, en las sevas ressenyas. 
E n la imposs ib i l i t a t de ci tar u n sol fet que ce-
d e i x i en d e s c r é d i t del p o b l é r e p u b l i c á de Barcelona, 
modelo de s e n s a t é s y de cordura, s' e n t r e t é en aquei-
xas puer i l i t a t s , á la fí ben propias deis seus anys, 
que no en va d i n 1' adagi:—Els vel ls son dos cops 
cr iaturas. 
Y sobre aquesta base de cavilositats sense fona-
ment , se proposa empendre una gran campanya de 
r e c o n s t i t u c i ó de las forsas ca tó l i c a s y conservado-
ras, per ' oposarlas á 1' onada invasora del esperit 
progressiu. 
¡ Q u í n espectacle m é s edificant! 
E l Sr. B a r ó , que conta en la seva ful la de serveys 
la g lo r i a de haver d i r i g i t el p e r i ó d i c h progressista 
L a Crón ica de C a t a l u ñ a , y 1' honor de haver sigut 
per i n t e r c e s s i ó de Santa Tupinada beneyta d iputa t 
de u n a de las taifas m o n á r q u i c a s y funcionar i pú-
b l i c h al servey de la mate ixa , es q u i s' ha encarregat 
de tocar el redoblant de la nova r e c o n c e n t r a c i ó . 
[ Y m i r i n s i la sab Uarga! E l l ha observat qu ' en 
las e l e c c i ó n s del 8 de mars, ab to t y haver sigut tan 
animadas, varen quedar 100 m i l electors sense emetre 
'1 vo t . A n ' aquests 100 m i l no 'ls va moure res, n i al ió 
de la Candidatura ca tóhca - reg iona l i s t a que arr ibava 
al cor; pero '1 Sr. B a r ó fa 'ls seus cá lcu ls , y d iu :— 
Aquests 100 m i l son nostres. V i n g u i n á nosaltres: 
v i n g u i n á salvar la r e l ig ió amenassada p e í desen-
freno d e m a g ó g i c h . 
Ais seus d e s e s p e r á i s redobles acuden els caps-
pares fracassats: els Pons y els G ü e l l s ab els seus d i -
ners: e l cardenal Cassanyas ab las sevas indulgen-
cias: els c a t ó l i c h s - r e g i o n a l i s t a s ab 1' olor d ' á r n i c a 
que s' exhala del seu eos: fins 1' hereu Pantorr i l les se 
reviscola y pensa:—Qui sab s i per aquest costat lo 
g r a r é que ' m t o r n i n á fer amo de 1' auca!... 
Si á la v ic to r i a del 8 de mars l i fal tava u n sello, l i 
e s t á n posant aquests elements ab las sevas alarmas, 
V ab e l f r enes í ab que responen ais redobles de ' n 
B a r ó . 
¡Y q u í n sello! E l sello episcopal. 
* * 
A r a comprench que P E m i n e n t í s s i m baja dema-
nat que l i nombress in bisbe ausil iar: no pot ab tanta 
feyna. 
Pensin sino que t é al seu c á r r e c h la presidencia 
efectiva del C o m i t é electoral en la p r ó x i m a batalla 
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deis Comicis y v e u r á n que no ha de quedar l i temps 
mater ia l pera cumpl i r las o b l i g a c i ó n s de son sagrat 
min i s t e r i . 
E l servey de las á n i m a s , j a pot esperarse: lo que 
impor ta es g u á n y a r las p r ó x i m a s e l ecc ións de D i p u -
tats á Corts. M a y s igui sino pera poder adornar el 
sen escut ab aquell lema enmat l levat á u n deis m é s 
famosos personatjes de ' n Sera f í P i ta r ra : 
« P K I M E E E S E L P A E T I T Q U E T O T > 
Natura lmen t que ab tots aquests t r á f e c h s que 
porta entre mans 1' E m i n e n t í s s i m no r e u n i r á m é s 
fprsas que las que v a n sor t i r el 8 de mars al servey 
de la candidatura ca tó l i ca regionalista; pero en 
cambi la santa r e l ig ió s' a n i r á elevant, elevant de 
ta l manera, que al ú l t i m fins els que m é s la vo len 
a c a b a r á n per p é r d r e l a de vis ta . 
P. D E L O. 
P E R E L L A ! 
Totl iom s' extranya de veure'm 
passejarme sempre sol, 
que res me causi alegría, 
que ' m cansi desseguit tot, 
qu ' enrahoni sois per forsa 
siguent ans tan tabalot,| 
qu ' exhali ab molta freqüencia 
sospirs tristes y profonds 
seguits d ' indiscretas l lágr imas 
que ' m creman ab el seu focb... 
¿Qué l i deu passar—preguntan— 
qué deu teñir , pobre noy? 
Poquets ab comoassió ' m miran 
rihent y burlantse'n, molts. 
Tot per ellal Per la nina 
que va encendre mon amor. 
Per ella ab calma suf reixo 
escarnís. . . tot . . . totl 
Oom volen que r igu i y canti, 
com volen que gasti humor, 
TRAYENT FOCH PELS CAIXALS 
si t inch lo cor fet á trossos, 
si aquella ingrata no ' m voll 
J O S E P H P U J A D A S T B U C H 
E L Q U I D 
¿ S a b e n lo que va contarme en Vida l e t quan va 
tornar de la Xina? 
Es una cosa que cregueu que us f a r á gracia. 
Imagineuvos que '1 s e n t í u par lar á n ' e l l . 
— V e t ' a q u í qu ' en certa ocas ió , t robantme á Ching-
Cbang, qu ' es una p o b l a c i ó de mol ta impor tanc ia si-
tuada al n o r t de P e k i n y dotada per ra ra casualitat 
de tots els adelantos de la c iv i l i sac ió europea, va 
c r idarme 1' a t e n c i ó la espantosa f r e q ü e n c i a ab que 
'ls t r a n v í a s e l é c t r i c h s ocasionavan desgracias. 
No h i h a v í a d í a que, groas v ó pet i ta , no ' n fessin 
alguna. E l Fim-Pao, el p e r i ó d i c b m é s i m p o r t a n t de 
la locali tat , publ icava casi b é en cada ed ic ió las ma-
teixas noticias: 
«Ah i r el cotxe del t r a n v í a n ú m e r o 1,417 va aplas-
ta r en la plassa de l Gran D r a g ó á una nena de set 
anys .» 
« D a v a n t del palau de l m a n d a r í , e l cotxe n ú m e -
ro 2,614 va ta l la r las camas á u n 
foraster que acabava d ' a r r ibar de 
la M a n d c h u r i a . » 
« A v u y , no gayre l l u n y del tem-
ple del Sol, el cotxe n ú m e r o 1,853 
ha f e r i t gravement á dugas donas 
del p o b l é , s 
Maravel la t d ' aquella r e p e t i c i ó 
d ' atropellos, que forsosament ha-
v í a n d ' obehir á alguna causa 
que j o no m ' explicava, u n d í a 
vaig in ter rogar sobre F assumpto 
u n x i n o , fill de l a p o b l a c i ó , 
—¡Ánimo, senyor Baról 
íEmbesteixi sense pó! 
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DEMOSTRACIO PLENA 
Tan bonas son eixas ayguas, 
que '1 qui á prop d' ellas se posa, 
si t é canya, y am y esqué, 
fins h i pesca alguna cosa. 
que ' m s e r v í a de cicerone en las mevas c o r r e r í a s . 
— Sung-Ley—vaig d i r l i . — ¿ J a ho has reparat a i x ó 
deis t r a n v í a s e l é c t r i c h s ? 
—Que v a n com u n l l a m p , ¿eh? 
— Y que ma tan ais x inos lo ma te ix que si fossin 
moscas. 
—Es una costum de l a t é r r a . 
— ¡ B o n i c a costuml ¿ D e s d e q u á n qu ' e s t á esta-
blerta? 
—Desde que h i ha t r a n v í a s . Per cert que á conse-
q ü e n c i a d ' a i x ó , els cement i r i s h a n hagut de ser 
a ixampla t s á corre-cuyta. 
—[Sambomba! L o qual v o l d i r que 'Is dos ó tres 
mor t s d ' ahir , d ' avans d ' ah i r y de 1' altre.. . 
— H i son d ia r iament , menos els d í a s en que, per 
var iar , en Uoch de dos ó tres, n ' h i ha quatre ó 
c inch . 
— ¿ Y no I ' empipa á la gent a i x ó ? 
— ¡ J a ho crech! 
— ¿ Y no protesta? 
— Ñ a t u r a l m e n t . 
— ¿ P e r q u é no por ta la O o m p a n y í a ais tr ibunals? 
¿ Q u e no h i ha jut jes a q u í ? 
— P r o u que n ' h i ha; pero... j a v e u r á s ; v i n a ab m í , 
y ab c inch minu ta de m i r a r c o m p o n d r á s m i l l o r la 
cosa que no pas ab c inch horas d ' escoltarme. Justa-
m e n t ara es el moment o p o r t ú . Segueixme.— 
E r a 1' hora en que la Cambra de Just icia sol ía 
acabar l a s e s s i ó . E n Sung-Ley v a . acompanyarme á 
l a po r t a del Palau, y a l largantme graciosament u n 
cigarret , va d i rme : 
—Esperemnos u n rato: no poden tardar gayre á 
sor t i r . 
— ¿ Q u í ? 
—Els senyors jut jee.— 
N o va equivocarse. Dugas ó tres xucladas, á 
to t estirar, h a u r í a m donat al cigarro, quan santo 
que ab el colze ' m toca. 
— M í r a t e ' l s : ara surten. U n , dos, tres, quatre, 
c inch , sis... Tots aquests son magistrats^ K e p á r a l s 
q u é l let jos son. Anemlos al darrera y p r o c u r é m 
fer to t lo qu ' ells f a r á n . — 
E n efecte; v a m seguirlos, y 
com ais pochs metros d ' al l í s' 
e n s o p e g u é s á passar u n t r a n v í a 
e l é c t r i c h y ' ls magistrats h i 
pujessin, nosaltres t a m b é vam 
p u j a r h i , assentantnos davapt 
per davant d ' ells. 
E n t r á el cobrador, y d e s p r é s 
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d' haverl i .nosaltres satisfet el va-
lor del passatje, va d i r ig i r se ais 
sis magistrats 
— ¡ A t e n c i ó ! — v a d i rme á l ' o re l l a 
'1 x ino , r i hen t :—Ha ar r iba t el mo-
rnent p s i co lóg ich . Observa b é lo 
que ara va á succehir.— 
E l cobrador del t r a n v í a s ' a c o s t á 
a l p r i m e r ¡jutje y l i a l l a r g á '1 bit-
Uet. 
—Si es servit . 
— T i n c h pase—va respondre '1 
magistrat . 
S' i n c l i n á al s egón . 
—Pase. 
V a di r ig i rse a l tercer. 
—Pase. 
— E n t i , que ' ls sis ju t jes se t ro-
bavan en el mate ix cas: tots t e n í a n 
pase y tots, na tura lment , anavan 
en t r a n v í a sense pagar res. 
— ¿ Q u é tal?—va d i r m e en Sung-
Ley quan v a m baixar del carruat-
j e . — ¿ H o entens ara per q u é els 
cotxes e l é c t r i c h s de Ching-Cbang 
fan impunemen t tantas desgra-
cias? ¡Tots els magistrats v ia t j an 
grat is et amorel 
—¡Quél ¿Vols d i r que uns x inos 
tan serios y t an respectables, per 
u n t r i a t pase...f 
— ¡ E s ciar, honle! ¿ Q u e ' t pensas 
que la Empresa els e l dona per la 
seva bona cara? ¡Ja has v i s t lo 
lletjos que son!... Els el dona per-
q u é «qu ien toma á dar se obl iga» 
y—la cosa no t é retop,—encare 
que ' ls seus v e h í c u l s s embr in els 
carrers de cadavres ¿cóm no han 
de mostrarse indulgents els al-
tres, tractantse d ' una Compa-
n y í a t an amable y generosa? E n 
una n a c i ó mi t j anament decenta, 
per supuesto que a i x ó no passa-
ría , pero aquí! . . . A q u í passa a ixó . . . 
y altras cosas una mica p i t jors .— 
V e u s ' a q u í lo que va contarme 
en Vida le t quan va tornar de la 
X i n a . 
A. M A E C H 
MOSSEN NICOLAU 
UNA CONSULTA 
Jo no sé que t inch, Doctor, 
sempre 'm sentó un gran fatich, 
y densa que ' m vaig fent rich 
mes aumenta '1 meu dolor. 
—¿Menja gayre? 
—Casi res. 
— Y á las nits? 
—No achico 'ls ulls. 
—Que s' h i sent al cap? 
—¡Uns bulls! 
—¿Y dintre '1 cor? 
— i U n gran pes! 
—¿Se troba ágil? 
—jAixafat! 
—¿Té molta sed? 
—¡Un desfici! 
—¿Fuma molt? 
—No t inch cap v i c i . 
—¿Camina bé? 
—Mol t pesat! 
A i x ó es teñ i r bona estrella. 
¡Mireu de repent quin salt! 
De mestre municipal, 
á director de capella. 
L A OCASIÓ L A PINTAN C A L V A 
— ¿ Y d humor? 
— U n frenesí! 
—¿Té tristesa? 
— i N i t y día! 
—¿Quan veu algú ab alegría 
qué l i passa? 
—¡Haig de fugíl 
¿No ' m recepta? 
— N i pensarbi!, 
puig sempre ha vist m ' experiencia 
que no curan la conciencia 
drogas del apotecari! 
P. A . M O R E N O 
E L BOU Y 'L BAOALLA 
—No se ' n moren cada día de 
mossens Cintos!... 
E l bou, veyent passar al baca-
l lá , va c r idar lo . 
—¡Psss t ! . . . Escolta. 
— ¿ P a r l a s ab m í ? — l i d i g n é 1' al-
tre, aturantse. 
—Sí , senyor. Reparo fá unas 
quantas senmanas, que la gent 
manifesta per t ú una preferencia 
que no m ' expl ico satisfactoria-
ment . 
— Y lo que te r o n d a r é , morena. 
Encare ' n t i n c h per quinze d í a s 
m é s d ' aquesta preferencia. 
— ¿ A q u é 's den aquest fenó-
meno? 
—¡Cóm!. . . ¿ T a n gran, y ignoras 
una cosa que fins la saben els ba-
dells? Som á la quaresma, home. 
—No comprench. . . 
— L a quaresma es una tempo-
rada duran t la qual las personas 
morigeradas no menjan a l t ra cosa 
que pe ix . 
— ¿ P e r o t ú ets peix? 
— ¿ A i x ó no sabs? 
— M a y m ' ho h a u r í a imagina t . 
¡Un pe ix sense cara, n i u l l s , n i 
cap, n i eos, n i aparato respirato-
r i . J ¿Cóm t ' ho arreglas per v iu -
re en aquestas c o n d i c i ó n s ? 
—¡Oh estupenda ignorancia bo-
vina! ¿De manera que t ú ' t figu-
ras que 'ls b a c a l l á n s a n é m per 
mar ab e l mate ix t ra jo que u s é m 
per anar per t é r r a ? 
— ¡ A b ! ¿No? 
—¡No, home, no! E l b a c a l l á que 
corra per las b a c a l l a n e r í a s no es 
m é s que una momia , bastant mu-
t i lada, del b a c a l l á que navega per 
la inmens i ta t deis mars. 
—Sigui com v u l g u i , ¿per q u é 
has hagut de deshancarme? 
—Ja t ' ho d ich . D u r a n t aquesta 
tongada, la gent de bons senti-
ments de ixa l a carn á r e c ó y 's 
dedica a l pe ix . 
—Pero ¿ p e r q u é á tots els pei-
xos prefereix el baca l l á? 
—No es que '1 p re fe re ix i , be-
neyt; es que ais altres... no h i 
ar r iba . 
— ¿ C ó m vols dir? 
— V u l l d i r que a i ' l s possibles 
h i fossin, 1' home m e n j a r í a l lus , 
s a l m ó , l lenguado, Magosta; pero 
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com que encare que '1 paladar d igu i s i , la butxaca 
contesta wo/e l b a c a l l á s' imposa. 
— Y endavant; j o , postergat. 
— ¡ V a y a una desgracia! ¿ P e r ventura no gobernas 
duran t el resto del any? 
—¡Y quél ¿No es v e r g o n y ó s que u n an imal tan 
gros com jo ha j i de eedir la plassa, encare que sigui 
per poch temps, á una insignif icancia com tú? 
—jEy , mestrel No tan ins ignif ican ia com suposas. 
A lguna cosa p a g a r í a s per poder possehir els mena 
m é r i t s . 
— ¿Tú m é r i t s , penca i n s í p i d a ? 
— M é r i t s , s í , m é r i t s ; y no to rno la paraula enrera. 
De m í s' aprofita tot . E l eos se sala y es susceptible 
de ser guit-at de trescentas setanta sis maneras; las 
t r ipas s' assecan y 's guardan; els desperdicis cons-
t i t uhe ixen u n m a g n í f i c b abono, y en quant al o l i que 
del meu fetje s' extreu. . . Ion niñna piden á gritos la 
emulsión. . . no me ' n r e c o r d ó del nom. 
— ¿Sabs que per ser tan magre ets bastant va-
n i t ó s ? 
— ¿ S a b s que per 
t e ñ i r el cap t an de-
sarrol lat ets una m i 
ca massa c u r t de 
ganabais? 
— ¡ V é s , vés , d é s a t 
las espinas! 
— ¡Vés, v é s , a m á -
gat las baaiyas!... 
—¡Inao len t ! 
— P e r q u é ' m pro-
vocas. 
—¡Calla , ¿ h o s e n t s ? 
calla!... 
—No m ' haguessis 
lesionat 1' amor pro-
p i . 
—¡Calla!. . .— 
Y ' i baca l lá . . . va 
ca l lá . 
M A T Í A S B O N A F É 
la personalitat literaria del Sr. Al tamira , lo primer que 
sorprén , tot just se comensa á llegir el l l ibre, es lo mag-
níf icament bé que se 'n surt. Tant cert es que '1 talent 
verdader posseheix sempre grans facultats de adaptació. 
A falta de fantasía, demostra t eñ i r el nou novelista un 
gran esperit analí t ich y un sentit psicológich molt fondo 
units á positivas qualitats de observador. Reposo es una 
dtímostració exemplar de que 'ls intelectuals, devorats 
per la febre de la vida, no troban el descans encare (pie 
' i busquin. Son esperit inquiet se rebela contra '1 nou 
medi ambient en que pretenen aclimatarse. 
Ta l l i succeheix al protagonista de la novela, el qual 
intenta rusticarse, establintse en un poblet de la costa de 
Llevant . A l l í no h i pot trobar lo que busca ab tant afany 
pera ser sa naturalesa refractaria á n ' aquesta nova vida. 
La seva estada all í proporciona ocasió al autor del l l ibre, 
de fer br i l la r sas altas condicións de psicólech y de na-
rrador y descriptor de paisatjes y de costúms, pero no 
de una manera superficial, sino penetrant fins á lo més 
í n t i m de la seva essencia. 
L a veritat, mare de la verdadera poesía, sembla ser la 
que ba guiat ab preferencia la ploma del notable escrip-
tor y pensador, que ocupa un Uoch d' elevada dist inció 
entre la nova generació deis intelectuals espanyols. 
SEMBRANT 
L L I B R E 8 
R E P O S O . —Novela 
de R A . ' F A E L A L T A M I -
R A . L 'autor de aques-
ta obra, sabi catedrá-
ticb de la Universitat 
de Oviedo y distingi-
díssim publicista, era 
conegut per sos tra-
balls sobre Filosofía, 
Literatura, Historia, 
Pedagogía , etcétra, et-
cétra . N i com á nove-
lista, h i tan sois com 
á qüent is ta bav ía do-
nat, quesap iguém, cap 
obra n i obreta á la es-
tampa. 
Cal, donebs, agrahir 
á la casa d' Henrich y 
0.a, editora de la B i -
blioteca de Novelistas 
del Sigle X X V h averio 
estimulat, proporcio-
nantli ocasió d' ensa-
jarse en un género en-
terament nou per' ell , 
y que requereix ap-
tituts especialíssimas. 
Ooneguts aques t s 
antecedents relatius á - L o mal es que jo socb el q u i sembró . . . y '1 qui cul i es el gobern, 
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ELS APUROS DE 'N CAMAS-TORTAS 
— ¡Ep, mestre, feume '1 favorl 
iPasseu pel mi t j del camíl 
—Dispénsenme, home; no ho vaya. 
¿Qué us sembla ara? ¿Vaig be així? 
A L T E E S L L I B R B S K E B U T S : 
/ . Sistema Munyon.—Juguet cómich de circunstan-
cias, original de Josepli Asmarais, estrenat en el Teatro 
del Alcázar espanyol el día 6 de febrer úl t im. 
R ^ L T A S A B I A . 
L I C E O 
En Bemis .ia ho té tot conjuminat pera la próxima tem-
porada de Pasqua, que constará de 20 funcións. 
La inaugural s' efectuará ab L'Africana á cárrech de 
la Giudice, en Biel y en Blanchart. Seguirá el Tristano é 
Isotta, baix la direcció del mestre Colonne, cantantlo 
ademés de la Griudice y en Blancbart, la Borlinetto y '1 
tenor Yaudr i . 
Com á novetat prepara 1' estreno de Adriana Lecou-
vreur de Francesco Cilea, confiada á la soprano Pandol-
fín y al tenor Zení que 1' han creada á Milán y á Lisboa. 
Y apart de algunas altras de repertori, 's rependrá Der 
Freichuiz de Weber que t i nd rá per intérpretes á la Car-
rera, en Pere l ló y el citat tenor Yaudr i . 
¡Bona Pasqua florida! 
T Í Y O L I 
E l Lo/ien^mi va sortir una mica... ¿cóm ho diré jo?... 
A h , sí, ja h i caych: una mica massa barato. 
Pe rmé t in , donchs, que no 'ls ne fassi ni cinch cént ims . 
N O Y E D A T S 
L a bishética domata, xamosa comedia de Shakespeare, 
colossal sempre.lo mateix al pintar las grans passións que 
la part risible de la existencia humana, proporcioná á n ' 
en Zacconi una nova ocasió de patentisar el seu talent. 
Menos genial y expontani, ó si volen menos fos/orescent 
que '1 gran Novel l i , qu' es qu í ns feu coneixer aquesta 
obra per primera vegada, en Zacconi domina la figura de 
Petruccio, fentne una verdadera creació, concebuda ab 
molt seny y realisada ab aquell art profús y rich en de-
talls que si no sempre logra amagar 1' estudi, produheix 
sovint verdadera admiració . 
L a Cristina... ¡recristinal y que 'n va estar de bé en el 
paper de Caterina. (Perdonin tanta ina). Yaja, que va 
estar divina. (¿Ja h i to rném á ser? Pero dispensin, da-
vant de un traball tan perfecte, un fa versos sense vol-
guer). 
Els dos concerts á cárrech de la Schola cantorum pren-
gueren las proporcións de dos verdaders aconteixements 
musicals. 
Convé que corporacións tan notables com la que d i r i -
geix el mestre Bordes, vinguin sovint á ensenyarnos com 
se practica 1' art del cant serio, quan hi ha una base de 
cultura técnica, de conciencia art íst ica y de bon gust. 
Formavan els programas conjunts variats de pessas de 
tots els géneros, desde '1 religiós al popular, desde '1 
sinfónich al operíst ich. 
Del primer quedarán com recorts deliciosos el concert 
de oboe y orquesta de Haendel, en el qual Mr . F r a n g í s 
Jean ens feu sentir lo que may hav í am imaginat: tres 
preciosas cansons francesas del sigle x v i , una gran can-
tata de Bach, tres cansóns populara armonisadas per 
Tiersot y '1 poema Kedemption de 'n Céssar Franch. Del 
segón las Ave Marías de Palestrina y de De P ré s , las 
aleluyas gregorianas, el cant elegíach de Beethoven, y 
per damunt de tot el quint acte de 1' Armida de Grluck, 
ópera que no 's éomprén com els empressaris la teñen ol-
vidada, sent aixís que mereix colocarse, no sobre 1' esce-
nari, qu ' es poch: sobre un altar. 
En combinació ab U Orfeó catald, l& Schola in te rpre tá 
'1 Divendres Sant del mestre Nicolau, el Sancfus y Bene-
dictus de la missa del Papa Marcello de Palestrina, y un 
Diálech espiritual de 'n Bordes, qu ' en alguns passatjes 
té mes de material que d' espiritual, mes de técnich que 
de inspirat. 
Per tothom h i bagué aplausos entussiastas, dignes del 
mér i t de aquell grapat d ' artistas y de las notables con-
dicións del Orfeó cátala. 
Y ara una noticia. 
Diumenje, á dos quarts de qua|fe de la tarde, concert á 
cárrech del famós Quarteto Tcheque. Sois podrán disfrú-
tame 'ls socis de la F i la rmónica . 
L ' endemá dilluns al vespre nou concert al Principal. 
Y á n aquest sí que hi podrá assistir e l p ú b l i c h . . . pa-
gant, s' entén. 
C A T A L U N Y A 
Lo senmana passada, per causas involuntarias, no ' m 
sigue possible parlar de la nova sarsueleta E l Dios gran-
de... Pero per aixó no ' m culpin, qu ' es cosa que no val 
gayre la pena. 
La singular es que '1 mestre F e r n á n d e z Caballero sigui 
al mateix temps que pare de la música, avi de la lletra. 
En afecte: 1 Uibre está escrit peí seu fill Sr. F e r n á n d e z 
de la Puente... De manera que tot es de la familia. 
Com á l l ibre y com á partitura, resulta 1' obra algún 
tant adotzenada, sansa oferir cap de aquells rasgos de 
originalitat que son sempre 'ls que mes s aprecian. 
Aquel l combregar que surt al final—al Dios grande, al 
t í tu l da 1' obra—resulta un bon xich agafat pels cabells, 
de tal manera que lo mateix que un combregar podr ía 
ser un enterro. 
Y á pesar de tot, 1' obra va passar, y en alguns passat-
jes flns sigué aplaudida y tot. 
G R A N Y Í A 
T o r n é m á teñi r en dansa (y aquí sí que la páranla es 
apropiada) á las Monterdes. 
¡Bona vista per la primavera! 
N O U R E T I R O 
E l drama Rosario, baix el punt de vista de las ideas 
avansadas, té mes bona intencio que mér i t l i terari y 
qualitat escénica 
E l coronel Cruz Rivera, qu ' es el sau autor, al fars'ho 
venir tot tan bé pera desarrollar la tesis que 's proposa, 
dona probas de ser molt valent, pero t a m b é poch amich 
de crearse diflcultats pera lluhirse vancentlas. 
Í L N . N . 
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Y 
E l dimoni de las donas 
Forma d' ángel y gestos de diable 
va donarse al bell sexe p r imi t i u ; 
y han heredat tan bé aquest atavisme 
las donas de tot temps, que ara tenim 
un floret de minyonas tan dimonis 
que al mateix L l u c i f er n ' h i donan cinch 
á acabá á tretze, qu' es el punt femella, 
á endursen al infern un infelís. 
A tot hora las donas firman pactes 
ab el dimoni seductor que 'ls diu: 
—lAngels d ' amor, de pau y de ventura, 
en á n i m a y en eos ven íu á m i l — 
Y així están possehidas del dimoni 
que moltas ais quinze anys ja '1 teñen dins; 
el dimoni ideal quan son á casa 
y quan son al carré '1 dimoni chic; 
el dimoni banyut quan son esposas... 
y el d imoni pelut quan son al Hit . 
Jíl dimoni es qui fá á las viudas, mares, 
y á las solteras dú per mals camíns; 
pero la tentació de las donzellas, 
el diable que las pert en esperit 
es la moda... un eos p r i m y un imperdible, 
un bon barret ben p ié de colomíns . . . 
Del dimoni es la dona més catól ica 
qu' en materias del cel no mira p r im . . . 
H i ha mares de familia religiosas 
que fan menjar de peix á n ' el mari t 
y si acás els preguntas quinas eran 
las set páran las que J e sús va d i r 
desde la Oreu, llaveras te replican: 
—Vés qué ' m contas... No ho sé.. . ¡Altra feyna tinch! 
L* ún ich dimoni que las fá hero ínas 
es el seu feminisme. ¿Heu may sentit 
alguna companyera de las máseles 
quan se 'n vá de la llengua en un maitingf 
Es mi l lo r que cap home; té més xispa, 
més oratoria y , sobre tot. . . més pits. 
iVés la López de Ayala , per exemple, 
si no val més que ' n Bula, ó que I ' A r d i d ! . . . 
F B A M C I 
Ja es ben b é ver i t a t a l ió que d i u h e n de que la 
Pub i l l a 's va quedant sense recursos. 
Negant l i , com 11 ha negat el Sr. Espinosa, 1' apro-
bac ió ais seus pressupostos del any corrent , á veure 
¿de q u é f a r á m á n e g a s la pobreta? 
E l l a p r o u ha volgut interposar el recurs de súpl i -
ca, y '1 recurs de queixa, y '1 recurs de alsada; pero 
n i a i x ó l i han p e r m é s per haverse decretat de ixar la 
sense recursos de cap mena, n i deis que necessita 
pera v iu re , n i deis que son indispensables per ' ob-
í e n i r jus t ic ia . 
*** 
Per l a seva pa r t el Sr. Monegal , de ixan t la vara al 
Sr. Doladeras (y a i x ó que lo qu ' e s t á passant no son 
bolados) v á agafar la maleta, va pendre '1 t r en y ¡cap 
á M a d r i t fa l tan arcaldes de Real ordre! 
Al l í sembla que 1' han escalibat, ¡per lo depressa 
que n ' ha fug i t . 
De totas maneras, no h i ha que apurarse. 
Encare que á la Pub i l l a l i v u l g u i n qu i ta r tots els 
recursos, sempre n ' h i q u e d a r á u n que va l per tots 
— y aquest sí que no l i poden pendre — : el recurs de 
votar per la R e p ú b l i c a . 
L a passa regional is ta va m i n v a n t . 
A b las fregas del d í a 8 del corrent mes, no son 
pochs n i gayres els que havent la agafada de pie á 
p i é , se t roban avuy convalecents y j a fins racioci-
nan, qu ' es la senyal m é s segura de la sóva cu rac ió 
comple r ta y def in i t iva . 
—Jo t a m b é — d i u h e n — e s t a v a i lus ionat ; pero ara 
ho veig ciar. A b el ditxrós regional isme no anavam 
m é s que á secundar las c á b a l a s de unas quantas 
dotzenas de reaccionaris. 
Y avuy á n ' aquests no 'ls queda a l t re m e d í que 
seguir el p i a d ó s consell que ' ls va rem donar en la 
nostra Crón ica de fa quinze d í a s : encomenarse 
á Deu. 
•** 
A i x í s ho c o m p r é n y ho pract ica '1 Sr. D . Alejan-
dro M.a Pons, u n deis grans talents p o l í t i c h s ab que 
conta '1 regional isme, t an acertat en tots els seus 
actes, que no po t agafar el taco, sense fer no una es-
pifiada, u n set en el panyo de l b i l l a r . A i x ó s í , di-
ners l i sobran pera pagarlo, y a i x í s se d ive r te ix y 
sempre queda b é . 
D . A le j and ro ha t ruca t á las portas del Cardenal 
Cassanyas, haventse v i s t m o l t ben rebut . L ' Emi -
n e n t í s s i m se disposa á d i r i g i r l a p r ó x i m a campanya 
electoral, m a l t i n g u i de fer serv i r el b á c u l de asta de 
la bandera c a t ó l i c a - r e g i o n a l i s t a . 
To t lo qual se d e u r á á las influencias y ais esfor-
sos del p i a d ó s D . Ale jandro , que de aquesta feta 's 
coloca á 1' a l tu ra de u n Bismarck . 
«** 
¡Y encare h i ha perdigots que remugan! | Y encare 
n ' h i ha que d iuhen que á ca ' l bisbe no h i volen 
anar per m é s que 'ls esbossinin! Tontos, m é s que 
tontos! Ingra t s , m é s que ingrats!... 
Si en las e l e c c i ó n s de d iputa ts provincia ls , el po-
bre regional isme perdigotaire va quedar de eos pre-
sent ¿ q u é m é s pot desitjar sino que t o t u n p r í n c e p 
de la Iglesia, aprof i t i las p r ó x i m a s e l ecc ións de D i -
putats á Oorts pera dona r l i cr is t iana sepultura? 
Y cuidado que 'a t racta de honrar lo ab uns fuñe-
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¿BON ÑAS? 
-No soy carabinero; pero ¡hum!... churaría que eso es contrabando. 
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NOTA DE PRIMAVERA 
¡Tot brota, Senyor, tot brota!... 
UN QUE ACABA L A PACIENCIA 
rals de p r i m e r a classe. F i g ú r i n s e si s e r á n m a g n í -
Jichs, que 1' insigne D . Ale jandro 8: ha comproméB 
á pagar de la se va b ü t x a c a las candelas del ofer tor i . 
U n a s s í d u o lector de L A E S Q U E L L A 'ns ha enviat 
una carta, que no r e p r o d u h í m , per ser una mica 
massa l larga, en la qual p ren la defensa de L a P t r -
d i u , per haver fet pujar fins á Ptas. 6S1'50 el comp-
te deis anuncis mor tuor i s de M o s s é n Cinto Verda-
guer. 
«Si L a Perdiu—xe á d i rnos 1' autor de la carta— 
p r e t e n í a cobrar una cant i ta t mo l t superior á la con-
signada en la factura de altres p e r i ó d i c h s , es p r e c í s 
reconeixer qu ' estava en lo jus t , dat que no 's l i m i -
tava á pe rc ib i r solzament el p reu de la i n s e r c i ó de 
las esquelas; ¿y donchs, els disgustos que l i va do-
nar, y els esforsos que va fer pera por tar lo á la se-
pu l tu ra , que no valen res?» 
B a i x aquest p u n t de vis ta 1' autor de l a carta t é 
r a h ó ; nosaltres no h i h a v í a m at inat . 
* * 
Y ara un deber de imparc i a l i t a t ens obl iga á con-
signar que L a Pe rdm, quan ha v i s t el mal efecte que 
h a v í a p r o d u h i t en 1' o p i n i ó la seva factura, ha re-
nuncia t al cobro de las 637 pessetas y mi t j a . 
A i x ó sí , ho ha fet com sol ferho tot; espeternegant 
de rabia, per med i de u n ar t ic le t que por ta '1 s e g ü e n t 
t í t u l : Contra l a calumnia , l a ver i ta t .» 
Es á d i r , v e n i n t á suposar que se 1' ha calumnia-
da, al fer p ú b l i c h que h a v í a presentat la factura, ab 
1' i n t e n c i ó manifesta de cobrarla, com ho h a u r í a fet 
si no l i haguessin cr idat el quien vive. 
U n a renuncia a i x í s tan faltada d ' expontanei ta t y 
fora de temps, no es u n rasgo de generositat, es u n 
gargot. 
L a Junta del Ateneo barcelonés composta casi ex-
clussivament de companys de causa, haventse presen-
tat la proposta de ' n L e r r o u x , com á soci, v á negar-
se á admetre ' l , sense alegar r a h ó n i m o t i u de cap 
classe, per med i de una vo t ac ió secreta, per bolas 
blancas y negras 
Sembla que la g lor ia m ó s I l eg í t ima de la nos t ra 
t é r r a h a v í a anunciat qu ' en cas de ser a d m é s en Le-
r r o u x , e l l se d o n a r í a de ba ixa en las Uistas de P As-
soc iac ió , y aquesta ac t i tu t es la que v á i n f l u i r p r i n -
c ipa lment sobre la Jun ta á adoptar una r e s o l u c i ó 
que v e n i n t deis que la varen pendre no pot t e ñ i r 
res de ofensiva, pero qu ' en la fo rma en que v á ser 
adoptada, revela una ins igne c o b a r d í a . O s i n ó , á 
veure si h i ha u n sol d ' ells que t i n g u i '1 va lor d ' ex-
pl icar el per q u é de la seva conducta. E n 1' acta 
consta que '1 Sr. L e r r o u x «s igué rebut ja t per majo-
r í a de vots .» V e l s ' h i a q u í una por ta o berta per es-
qui t l larse , en el cas de que se 'ls ex ige ix i la respon-
sabi l i ta t á que to t caballer v é ob l iga t quan h i ha u n ' 
ofensa de per m i t j . Si t a l s u c c e h í s j a v e u r í a n com 
tots d i r í a n que han vota t ab bola blanca. Y m é s es-
blanqueida q u e d a r í a la seva cara que la seva bola. 
Pero á n ' en L e r r o u x no 1' han ofés: m o l t al con-
t r a r i 1' han ena l t i t confessant e x p l í c i t a m e n t que l i 
t e ñ e n una por cerval . A q u i han ofés verdaderament 
es a l Ateneo, a r reba tan t l i la fama de hosp i ta la r i , y 
posantlo ab a i x ó de las bolas blancas y negras á 1' 
a l tu ra de u n cassino de la Secuita ó de Gratal lops. 
—Si m ' empipan estripo la g rúa 
y 'ls h i dich la vri tat tota núa . 
L ' i lus t re a r q u e ó l e c h Sr. P u i g g a r í , en el seu tes-
tament , ha legat 1' obra sobre indumenta r ia , espa-
nyola en la qual va consumir els m i l l o r s d í a s de la 
seva existencia ¿á q u i d i r í a n ? 
¿ A c á s á 1' Academia de Bonas Lletras? N o senyors. 
¿ P e r ven tura á la Bibl io teca Univers i tar ia? Tam-
poch. 
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LAS NOVAS PLANTACIONS DE LA PLASSA DE CATALUNYA 
I 
—Bueno; y ara, ¿per h ó n t passarém? 
¿Tal vegada á la O o m i s e i ó mun ic ipa l a u t ó n o m a de 
Museos? Menos encare. 
No cav i l in m é s : el Sr. P u i g g a r í , 1' ha legada á la 
Real Academia de Sant Fernando, que t é á M a d r i t 
la seva residencia. 
No s e r á ex t rany que a l g ú n company de causa 
t rac t i de descastat al testador, sense considerar que 
tota els esforsos que va fer en v ida pera donar á la 
publ ic i ta t el f r u y t predilecto deis seus traballa y de 
la seva intel igencia, se varen estrellar en la general 
indiferencia, en aquesta t é r r a de beosis. 
D I legat del i lus t re a r q u e ó l e c h es una gran l l i ssó 
p ó s t u m a . 
Ser corresponsal de un p e r i ó d i c h p o r t u g u é s , pas-
sejarse peí passeig de c i r c u n v a l a c i ó del Parch y veu-
re's to t d ' una atracat per tres ind iv iduos que se l i 
emportan I ' americana y 1' ho rmi l l a , l l u n y de ser u n 
contratemps, es una ganga. 
¿Qué m é s pot desitjar el corresponsal de u n pe-
r i ó d i c h extranger, sino que l i p o r t i n 1' assumpto per 
una correspondencia? 
A Ripo l l e t t e ñ e n t a m b é '1 seu tenor. 
Pero en Pere Bolbena—que a ix í s se d iu—en l loch 
de ferse sentir á Barcelona, aprofi tant la sorpresa 
de presentarse y 'ls aplausos b e n é v o l a de la f ami l i a 
y déla amicha y coneguts, ha prefer i t anaree'n á M i -
lán, á acabar els seus estudia y á ferse sentir a l l í 
per p r imera vegada. 
Si a l lá 1' aplaudeixen, p o d r á d i r á lo menos que 
ho han fet imparc ia lment , y no p e r q u é aigui c a t a l á , 
sino per lo que va lgu i . 
Ve la 'h i a q u í u n jove que 1' aplauso '1 mereix per 
la seva dec ia ió . Pocha tenora ae h a u r á n t robat en el 
seu caá: aplaudi t avana de deixarae aentir... y aplau-
d i t preciaament per haver fugi t del aplauso. 
A l a r r ibar de M a d r i t el Sr. Monegal por tava la 
barba m o l t esburifada. 
— ¿ S a b e n qu ' es a i x ó ? — v a d i r u n c u r i ó s al veure ' l . 
—Que a i x í s com 1' al t ra vegada en Maura l i t i r ava 
el p e í aval l , ara 1' ha pent ina t al r e v é s . 
¿Qué compon la falaificació de duroa que s' e s t á 
fent á Espanya? ¿ Q u é vo l d i r que n ' h i baja de Se-
v i l l a , de A l i c a n t y de algunaa altras capitals de la 
P e n í n s u l a ? L a falsif icació de la moneda c i rculant de 
plata ha passat á ser una de las indus t r ias m é s vu l -
gar s. 
L o notable es que 's fa ls i f iquin joyas d ' art , com 
la corona de Semiramis, per lo qual e l Museo del 
L o u v r e ' n va pagar 400 m i l franchs, y ara resulta 
fula . 
Ve l s ' h i a q u í una corona que j a no p o d r á servir 
pera res... n i per estalvis 
L a propoata feta pe í Sr. Salas A n t ó n al Ajun ta -
men t de q u ' en laa e l e c c i ó n s c o r r i á c á r r e c h de la 
c o r p o r a c i ó mun ic ipa l el pago del d i ñ a r ais in terven-
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tora y ais presidente de las mesas, no pot ser m é s 
jus ta y equi ta t iva . 
Desde '1 p u n t que 'ls que desempenyan aquest 
c á r r e c h exerceixen una f u n d ó de c a r á c t e r p ú b l i c h , 
que 'ls obl iga á p e r m a n é i x e r en el sen l l o c h á 1' 
hora en qu ' e s t a r í a n d inan t t r anqu i l amen t ab la fa-
m i l i a , lo menos que 's den fer en obsequi seu es 
pagarlos el d i ñ a r . 
A l cap-de-va l í no s e r í a t an crescut el gasto que 
o c a s i o n é s aquesta a t e n c i ó . E n qualsevol func ió de 
iglesia s' i n v e r t e i x m o l t m é s de lo que c o s t a r í a la 
m a n u t e n c i ó deis mantenidors de la s inceri tat elec-
tora l . 
DEL M E U PUPITRE 
Tema de una conferencia donada p e í Doctor Frei-
xas en la L l i g a regionalista: 
« I m p r e s i ó n s e lec to ra l s .» 
Pera é s s e r t ractat per u n metje, n i fet e x p r é s . 
P e r q u é las tais i m p r e s s i ó n s t e ñ e n la fo rma de 
blaus, verdanchs y x i r ibechs , to t lo qual ent ra de 
p i é en la mater ia objecte de las e x p l o r a c i ó n s y 'ls 
estudis de las ciencias m é d i c a s . 
U n g o m ó s , entussiasmat, l i d i u á una senyoreta 
m o l t caya: 
—Clot i lde : l i ofereixo la meva m á : p r é n g u i l a , es 
seva. 
Y com al d i r l i a i x ó l i presenta ' l a m á en u n de 
quals di ts espurneja u n m a g n í f l c h so l i t a r i , l a Clo t i l -
de com q u i no fa res, l i p r en 1' anell , d i h e n t l i : 
—Gracias; pero per avuy ab 1' anell n ' h i ha prou . 
M e '1 quedo com á paga y senyal. 
A na '1 bolsista Gaspar 
Talladas, sortint de Bolsa, 
en Pep l i va preguntar: 
—¿Que 's banya ab aygua de mar 
al ist iu, ó ab aygua dolsa? 
—Aixó,—contestá ' n Talladas,— 
es segons com van las cosas; 
puig son moltas las vegadas 
que si faig bonas jugadas... 
em banyo ab aygua de rosas. 
Si tens diners, en que siguis un ase 
amichs y extranys t1 ofereixen la casa. 
Mes sent un borne sabi, t ' asseguro 
que si no '1 tens, n i n g ú ' t de ixará u n duro. 
Be prou que ho deya 1' avi : 
«Mes val ser ruch y r ich, que pobre y sabi.> 
Diuhen que la Margarida 
no té sal, y totbom ment; 
puig quan baila, entre '1 jovent, 
es la que t é mes sal-ida. 
Per fé '1 seu nom inmorta l 
y guanyar diners y fama, 
en Pau va fé i m p r i m í un drama, 
y abaix posá: «Original». 
Ho vejé cert escriptor 
y—¿es fet teu?—li p r e g u n t á . 
—Es—en Pau va contes tá— 
original. . . del autor. 
L a Carmeta no vo l á n ' en Badía , 
pe rqué d iu que t é molta p icard ía . 
E n cambi la Pi lar no vol á en Roca, 
MANIFESTACIÓ 
m m 
—lAbaix aquest nou sport, 
propi sois de papanatas! 
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perqué de p icardía ' n t é molt poca. 
A b las donas, aixó mol t sovint passa. 
¡ii 'n tens ben poca, mal; mal si 'n tens massa. 
E l pallasso Tony-Melsba, 
fins un cop mor t va fer riure; 
puig avants de suicidarse 
al senyor jutje va escriure 
una carta en aquests termes: 
<Me suicido... per no viure.> 
A la bermosa Concepció, 
l i maná '1 seu oonfessó 
que anés cap á Montserrat 
descalsa, per son pecat 
obtindre 1' absolució. 
Mes ella, la trapassera, 
ab devoció verdadera 
y descalsa, com maná 
son confés, se ' n b i va aná ' . . . 
ab el tren de cremallera. 
Don Tóful Passalriu, 
per la calor, d iu que aborreix 1' istiu. 
Y don Just Aladern, 
pe rqué fa fret, d iu que aborreix 1' bivern. 
Y á na m í tot aixó. . . 
¡son cosas que no ' m fan fret n i caló! 
P e r q u é diumenge sortejan 
á 1' A n t ó n , pu ig entra en quinta, 
está que tr ina '1 xicot, 
puig diu que '1 gobern se '1 r ifa. 






Á L O I N S E K T A T E N L ' Ú L T I M N Ú M E R O 
X A R A D A.—O-don. 
A N A G R A M A . — F o r a — F a r o . 
T R B N C A - C L O S C A S . — E l olivar. 
LoQOGRiro N Ü M É R I C H . — M o d i s t a . 
R O M B O . — O 
R A P 
B O M A N 
C A M A E I L 
P A R E T 
N I T 
L 
G B R O G L Í F I C H . — Q t i i temps té, temjps espera. 





¡Mori aquest jocb inmoral 
que 'ns quita las nostras ratas! 
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COISEDISIliGílKJE LUNÍJi Ol 
Bnfaixém un ou cru A . y un ou dur B. , de punta á 
punta, per medi de una tireta de caoutehouc. U n cop sus 
pesos per dos fil ferros, quinas estremitats fan ganxo.pa-
ssarán per sota la tireta, anéu girant els ous ab la má, 
fent donar igual n ú m e r o de voltas á 1' un que á l ' altre, 
y deixeulos anar tot seguit els dos á Ja vegada. L ' ou 
dur B . donará voltas r áp idamen t en un y altre sentit, 
desenrotllant y enrotllant novament la t i ra de caout-
ehouc; y aixó ho fará Una pila de vegadas avans de pa-
rarse. L ' ou cru A . peí contrari, s' a tu ra rá feixuch casi 
inmediatamsnt. 
A l t r a manera de distingirlos es posantlos damunt d' 
un plat de porcelana, y després de ferlos bellugar ab 
prestesa pararlos de cop impr imin t un r áp i t moviment 
á la m á . Alsant aquesta desseguida, 's v e u r á que 1' ou 
crú cont inúa bellugantse á dreta y esquerra, mentres 
que 1' ou dur s' ha quedat completament parat. 
Com parats y estupefactes se quedarán tots els que ho 
presencíhin y no sápigan el mot iu de tot aixó, la causa 
d' un efecte que per la seva mateixa senzillesa 'ns ca-
l lém prudentment. 
—¿Vol ven í á ballá aquest ball? 
— A n é m . 
—Ja qu' es tan amable, 
¿voldría manifestarm' 
la seva gracia? 
—Primera 
Mar ía . 
—Donchs jo ' m dich Pau, 
qu ' es un nom que ' m desagrada, 
pro s' ha de dir la vr i ta t . 
Voste té nom y figura 
que valen un dineral. 
—No ' m sofoqui. 
—¿Vergonyosa? 
Si ' m fos possible trobar 
una noya recatada 
que sapigués rentar plats 
y sapigués compadéixers 
d ' un pobre que v i u errant, 
malalt sempre d' anyoransa 
y de falta d ' amistats, 
y volgués escoltá ab calma 
ma historia ab son desenllás, 
c régu im que l i explicaría . 
—Bxpliquis, home, aixó ray. 
—¿Me deixa? ¿Sí? Donchs permeti 
que l i digui un xich avants 
que vos té primera V única 
persona que jo he trobat 
condescendenta en ma vida 
iquí fos son tres-dos girats! 
Di txós mi l cops el qui logri 
de vos té ferse total.' 
—¿Qu' está de broma? 
—Es de serio. 
—No m ' enceri. 
—¿Jo encorar? 
V o s t é no ' m coneix, amiga. 
—No gaire amiga, carat. 
Fa cinch minuts que ignorava 
el seu nom y el seu bailar. 
—Té , ara paran, macatxo, 
al ba l l que ara vé ¿vindrá? 
— P r e g ú n t i h o en aquest jove. 
—(Aquesta m ' ha ben trompat.) 
J . C O S T A P O M É S n 
Una l letra la primera, 
la segona es musical, 
com t a m b é ho es la tercera, 
es metal l invers-darrera 
y nom d ' home lo Total. 
F . J O A N E T 
A N A G R A M A 
U n total de setanta anys 
traspassava la Gran -v í a 
y ab la tot ensopegá 
y 1' a t ropel lá '1 t r anv ía . 
Q U E M A G R A D A 
TRENOA-OLOSOAS 
S.a A N A G U M A 
Combinar ab aquestas lletras el t í t u l de una sarsuela 
estrenada ab gran éxit . 
M X T I X O N I 
ROMBO 
Primera ratl la, consonant.—Segona, prenda mil i tar .— 
Tercera, flor plural.—Quarta, nom de dona.—Quinta, en 
mol ías casas n ' h i ha.—Sexta, n ú m e r o . — S é p t i m a vocal. 
L L . C A K B Ó C. 
C O N V E R S A 
—Escolta, P e r m í ¿que 1' has vist á passar per aquí da-
vant? 
—¡Homel ¿á quí? 
—¿Que no t ' ho he dit? Rumia, home. 
J . F A K R É S G A I B A L T 
G E R O G L Í I T C H 
X 
Flors de Maig 
i i i 
I 
SEGADORS 
P E L I U D E L A S B A L D U E A S 
A n t o n i López , editor. Rambla del M i t j , 20 
Imprempta L A C A M P A N A y L A E S Q U E L L A , Olm, 
Tinta Ch. Lorilleux y G* 
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Antoni López, editor, Rambla dei Mi t j , número 2 0 , Llibrería Espanyola, Barcelona. Corren: Aparta! número 2 
Dintre pochs días se po-
sará á la venda el popular 
drama de Ignasr Iglesias £ 1 5 V E L L S 
- B I B L I O T E C A CIENTÍFICO-FILOSÓFICA 
O B R A N U E V A 
Bosquejo Psicológico 
D E LOS PUEBLOS EUROPEOS 
POR F O U I L L É B 
Traducción de R I C A R D O R U B I O 
U n tomo, Ptas. 10. 
M A N U A L E S D E COCINA 
C E L E B R E S R E C E T A S C U L I N A R I A S 
DE LA 
D U Q U E S A M A R T E L L 
120 maneras de guisar huevos 
125 platos de vigilia 
140 platos de aves, caza y carne 
100 platos de comidas vegetarianas 
120 platos de sopas y salsas 
Precio de cada manual, DOS reales 
[ 8 M I M I TIO 
D R A M A D E 
D. JOSÉ E C H E G A R A Y 
Ptas. 2. 
DE MI JARDIN 
P O R 
5. A L B E R T 
Ptas. 2. 
El Catalanismo 
EDICIÓN EN LENGUA CASTELLANA 
P O K 
V A L E N T Í N ALM1RÁLL 
U n tomo en 8.°, Ptas. 4. 
L E Y E L E C T O R A L 
P A R A 
DIPUTADOS Á CORTES 
Ptas. 2. 
S A N T I A G O R U S I Ñ O L 
E l poblé gris 
Ptas. 5. 
NOTA.—Tothom que vulga adquirir qualsevol de ditas obras, remetent 1' import en líbransas del Giro Mútuo ó bé en sellos 
defranqueig al editor Antoni López, Rambla del Mitj, 20, Barnelona, la rebrá á volta de corren, franca de ports. No responém 
d' extravíos, si no 's remet ademés un ral pera certificat Ais correspousals se 'ls otorgan rebalsas. 
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L A DISTRIBUCIÓ DE LAS BESTIAS DEL PARCH 
L ' elef ant v e n d r á llonguets 
ab molta c i rcunspecc ió . 
Els micos resul tarán 
uns camarers de mistó,. 
~ E n quant á las altras bestias... 
¡que vaj in fent el senyó! 
